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a “prestação de contas”

“e

”



–

–



–

algum tempo e, com ele, aprendi o gosto pela “memória”: ele guardava delicadamente em uma 

e uma frase sempre aparecia: “minha avó 

foi pega no laço”. Só pude compreender o que exatamente isso significava muitos anos 



“ ”

que me levava a “passar de ano” ao final do 

“ ”



“ajudávamos”



—

—

criança “da roça” falando alguma coisa em inglês



em “ ”

jornada de trabalho, ao lado de meu pai, enquanto ansiava por um “milagre” para voltar a 



de Olhos D’Água, cerca de 10 

Na escola Olhos D’Água, tive o primeiro contato com o exercício 

quilômetros da escola Olhos D’Água.

D’Água



era feito em um “pau de arara”, um caminhão em que se instalaram alguns bancos nas laterais 

“

músicas”

–



“ ”

“ ”



“anjos sem asas”

não se trata da máxima de que “brasileiro deixa tudo para a última hora”



–

em pequenos “bicos”





–

, onde as populações são “portadoras de práticas sociais que não são nem 

atrasadas nem adiantadas, mas complexas, específicas e ambíguas”

As formas “simples” de se viver no campo não desapareceram com as práticas urbanas, uma vez que se 
reproduziram, de alguma forma, “nas experiências culturais das levas de migrantes rurais urbanos”. Ver



“Nova História” praticada pela chamada Terceira Geração dos Annales; b) os 

“História vista de baixo”; c) a ousadia dos debates promovidos na 
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transformara na “Embaixada Mineira”

Denize Bernuzzi de Sant’Anna

–

–

–



“a 

a na cabeça, descia pelo chapéu caindo dentro da marmita com o almoço”, pois não 

havia um abrigo sequer para se “esconder” da chuva.

–

Ponty que, “meu corpo é ao mesmo tempo vidente e visível. Ele, que olha todas 



as coisas, também pode olhar para si e reconhecer no que está vendo então o “outro lado” do 

seu poder vidente”

“

”



“caixeira viajante”, expressão que sempre gostei de 

e recurso. Fiz “cara de paisagem” e segui meu intento.





–

reconhecidas como “boas” instituições de 



“

” –

“

vive de boa, anda de carrão, tem dinheiro e você fica sofrendo aí”. Não foi muito fácil 

indaguei o estudante: “

Estudar pode ser a nossa chance de viver mais”. 



eram “impedidas” de frequentar a escola

estudantes gays que eram “convidados/as” a frequentar a escola 

“no Hilda Leão” que tive a primeira experiência como gestora



–



–

–

eram as que “sobravam” 



docente, assim como a “desvinculação 

acadêmica e as questões colocadas pela prática docente na escola”



–



disse: “Professora, eu 

fazer.”
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–

“ ”

“um peixe fora d’água”. 



o “favor” da secretaria pedia outro “favor” a

algumas vezes, ter sido chamada de “menina” por colegas

“mulher frágil” e quase incapaz de 

“privilégios”





–

as minhas “credenciais” como pesquisadora
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–

inclusão, preconceitos, entre outros, foi como eles mesmos disseram: “um 
bertador”. Ali perceberam que diferenças e semelhanças são 

–

–
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–
se o conjunto das referências bibliográficas publicadas com o apoio do Centro Interdisciplinar “Cultura, 

Espaço e Memória”



“centradas” em determinadas propostas de sociedade que passam por formulações/orientações 

—

—





–

que “zela” pela oferta das ações de ensino, pesquisa e extensão desenvolvidas





“capitalismo flexível” o “flexitempo”

“mais flexível dos flexitempos” é o trabalho em casa

— —

“ ”



—

—
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“ ”
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“ ”
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–

“a democracia não é um ponto de chegada, é um momento de 

conflito”

— —

—



—

desenlace final dependeu de uma decisão individual, o “acidente” e o impeachment ocorreram 

—

—



—

—



— “A educação, qualquer que seja ela, é sempre 

uma teoria do conhecimento posta em prática” —



“

”

“

” 



—

—

“o dom de despertar no passado as centelhas da 

segurança se o inimigo vencer. E esse inimigo não tem cessado de vencer”

A democracia pode ser assim… e assado…

. São Paulo: Sony Music, 2001. (Canção: “Antes da Primeira 
Missa”).





–



–







–

–



–

— —



assumir qualquer atividade de trabalho remunerado, pois conforme afirmava sua mãe “qualquer 

merrequinha de dinheiro” poderia desestimular Antônia de estudar e se tornar uma p

–

—



“de falar por si” como mulher preta. Tal atitude 

ooks quando afirma, no contexto do feminismo negro, que “ser forte diante da opressão 

la” e é necessário que se construa e produza novas narrativas e 



● Homenagem “Moção de Aplausos Maria Floripes Alves Machado” outorgada pela Câmara 

● Homenagem “Moção de Aplausos” outorgada pela Câmara Municipal de Uberlândia como 

● Homenagem ‘Celebridade Negra’, da escola de samba Garras de Águia, pela 

● Homenagem do Centro de Memória da Cultura Negra –

● Homenagem Menção a Consciência Negra, outorgada pela Prefeitura de Uberlândia, por meio 

● Troféu Pérola Negra, 2023. Premiação criada em 2017, em Ituiutaba, para destacar a presença 

● Homenagem da Universidade Federal de Uberlândia agradecendo o comprometimento e o 



Que o seu “projeto de dar continuidade ao legado deixado por Dona Dolores, não como 

...” e continue a 





–

da função social da terra. Tal contexto abriu espaço para a “onda verde”, a mecanização e o 



experiência fundante deste país e, talvez por isso, sejamos todos sujeitos de “múltiplas 

fronteiras”. A experiência é um elemento relevante na escrita, nos diálogos e proposições 

acontecimentos com base na atuação como sujeito da experiência provoca “a polifonia em que 

compreende a profissão de historiador, a academia e o mundo”.
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